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A cenoura (Daucus carota L.) é uma
hortaliça de grande importância

econômica no Brasil. É possível ser plan-
tada durante todo ano, desde que a cv.
seja adequada à época de plantio.

Várias características são levadas em
consideração na seleção de uma cv. para
ser lançada no mercado: produtividade,
exigência de mercado consumidor, cor,
tamanho, teor de açúcar, resistência a
pragas e doenças, precocidade, teor de
proteína e vitamina.

Saminêz et al. (2002), comparando
cvs. e populações de cenoura em cultivo
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orgânico no Distrito Federal, verificaram
que duas populações se destacaram, prin-
cipalmente em função do menor índice
de descarte de raízes e o consequente
número e produção de raízes comerciais.
Estas populações chegaram a ser signifi-
cativamente superiores à cv. Brasília em
algumas características.

No período de verão, a cv. Nantes
mostrou-se inadequada para a região do
DF, tanto no sistema convencional como
no orgânico, sendo que a população
0212246 e a cv. Brazlândia apresentaram
maior produtividade e menor incidência

de doenças em relação às cvs. Alvora-
da, Brasília, Brasília Org., Kuronan,
Nantes e Carandaí (Carvalho et al., 2003).

Muitos são os trabalhos relaciona-
dos ao estudo da resistência da cenou-
ra à queima das folhas, visando a sele-
ção de cvs. mais adaptadas às diversas
regiões (Muniz & Magalhães, 1984;
Vieira & Casali, 1984; Faoro et al., 1985;
Aguilar et al., 1985; Pessoa & Cordeiro,
1986; Juliatti et al., 1987; Muniz & Pon-
te, 1988; Fernandes et al., 1990).

De acordo com Reifschneider (1980,
1983, 1984), a queima das folhas consti-

RESUMO
As variações climáticas ao longo do ano tendem a influenciar de

forma acentuada o desempenho agronômico de cultivares de cenoura,
havendo entre elas diferente adaptação a determinada condição cli-
mática. A cv. Alvorada teve seu desempenho comparado a outras cvs.
de cenoura (três do grupo Brasília: Calibrada, Alta Seleção e RL, além
de Nantes, Forto e Carandaí), no cultivo de verão e outono-inverno
em Uberlândia-MG. Avaliou-se a resistência à queima das folhas
(Alternaria dauci), incidência de ombro verde, produtividade total,
porcentagem e produtividade de raízes comerciais. O delineamento
experimental utilizado foi blocos casualizados com quatro repetições
e sete tratamentos para cada época de cultivo. Cada parcela constou
de dez e onze linhas de 1,0 m, espaçadas de 0,20 m, compreendendo
uma área total de 2,0 e 2,2 m2 por parcela e área útil de 1,4 e 1,8 m2 no
outono/inverno e verão, respectivamente. No cultivo de verão, a cv.
Alvorada apresentou vantagens em produtividade total frente às cvs.
Carandaí, Forto e Nantes, porém não diferiu das cvs. Brasília Cali-
brada, Brasília Alta Seleção e Brasília RL. Ainda, a cv. Alvorada apre-
sentou maior resistência à queima das folhas do que estas e desempe-
nho estatisticamente igual às demais cvs. quanto à porcentagem de
ombro verde. No outono-inverno só foi verificada diferença estatísti-
ca da produtividade total entre as cvs. Brasília Calibrada e Carandaí.
A maior resistência à queima das folhas ocorreu com as cvs. Alvorada
nas duas épocas de cultivo e Forto, Nantes e Brasília Calibrada no
outono-inverno.

Palavras-chave: Daucus carota, épocas de plantio, rendimento.

ABSTRACT
Performance of carrot cultivars in the Summer and Autumn-

Winter, in Uberlândia, Brazil

Climate variations along the year tend to strongly affect the
agricultural performance of several carrot cultivars grown in Brazil
today, including those mostly adapted to a given climatic condition.
The performance of cv. Alvorada was compared to other carrot cvs.,
including three of the Brasília group (Calibrada, Alta Seleção and RL)
and Nantes, Forto and Carandaí, in the Summer and Autumn-Winter
in Uberlândia, Minas Gerais State, Brazil. The resistance to leaf
blight (Alternaria dauci), incidence of green shoulder, total yield,
percentage and yield of commercial roots were evaluated. The
experimental design was of randomized blocks with four repetitions
and seven treatments for each growing season. Each plot consisted of
ten or eleven 1.0 m rows spaced 0.20 m, in a total area of 2.0 or 2.2
m2 per plot and measured area of 1.4 or 1.8 m2 for Autumn-Winter
and Summer, respectively. In the Summer cropping, cultivar Alvorada
presented higher total yield in relation to cvs. Carandaí, Forto and
Nantes; however, not differing from cvs. Brasília Calibrada, Brasília
Alta Seleção and Brasília RL. Moreover, cultivar Alvorada presented
higher resistance to leaf blight while the percentage of green shoulder
was not statistically different from the other cvs. Significant
differences in total yield were observed during Autumn-Winter only
among the cvs. Brasília Calibrada and Carandaí. Greater resistance to
leaf blight was observed in cv. Alvorada in both growing seasons and
in cvs. Forto, Nantes and Brasília Calibrada during Autumn-Winter.
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tui-se em um complexo patológico que
envolve a associação de Alternaria
dauci, Cercospora carotae e
Xanthomonas campestris pv. carotae,
com maior incidência no verão.

A cv. Alvorada, desenvolvida pela
Embrapa Hortaliças, foi lançada em 2000.
É constituída de um material genético
proveniente da incorporação de algumas
características à cultivar Brasília, como
melhor qualidade nutricional e visual das
raízes, maior nível de resistência a
nematóides, redução de ocorrências de
outros caracteres indesejáveis, a exem-
plo da incidência de ombro verde. Salien-
ta-se que o ombro verde é considerado
um distúrbio fisiológico causado pela
síntese de clorofila na base da raiz e da
coroa. A incidência de ombro verde além
de depender da cultivar, pode aparecer
também em cenouras colhidas tardia-
mente, em plantas com reduzida massa
foliar especialmente no período de ve-
rão e quando se adota espaçamento en-
tre plantas inferior ao recomendado
(Finger et al., 2005). O objetivo deste
trabalho foi avaliar o desempenho das
cultivares de cenoura no verão e no ou-
tono-inverno, em Uberlândia-MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Conduziu-se os experimentos em cam-
po da UFU em Uberlândia, de março a ju-
lho de 2001 (no outono-inverno) e dezem-
bro de 2001 a março de 2002 (no verão).

Nos dois experimentos realizou-se
calagem (200 g m-2 de calcário
dolomítico) e posterior adubação com 5
kg m-2 de esterco de gado. No plantio
usou-se 100 g m-2 do formulado 4-16-8,
com base em análise de solo e nas reco-
mendações da Comissão de Fertilidade
do Solo do estado de Minas Gerais
(1999). Os experimentos foram analisa-
dos separadamente e constaram de sete
tratamentos (Alvorada, Nantes, Brasília
RL, Brasília Alta Seleção, Forto, Brasília
Média Calibrada e Carandaí), sendo dis-
postos em blocos casualizados com
quatro repetições. Cada parcela cons-
tou de dez e onze linhas de 1,0 m, espa-
çadas de 0,20 m, compreendendo uma
área total de 2,0 e 2,2 m2 por parcela e
área útil de 1,4 e 1,8 m2 no outono/inver-
no e verão, respectivamente. Avaliou-
se as oito linhas centrais de cada parce-
la no outono/inverno e as nove linhas
centrais no verão. Decorridos 30 dias da
emergência foi realizado o desbaste, dei-
xando 20 plantas m-1. Após o desbaste,
realizou-se a adubação de cobertura com
80 kg de N ha-1 e 48 kg de K

2
O ha-1.

A irrigação foi feita diariamente du-
rante todo ciclo, exceto nos dias chuvo-
sos. O controle de plantas daninhas foi
feito através da capina manual até apro-
ximadamente 50 dias após a semeadura
e não foi realizado qualquer controle de
pragas e doenças.

Aos 30; 57 e 83, e aos 30; 60; 72; 81 e
90 dias após a semeadura, nos cultivos

de verão e outono-inverno, respectiva-
mente, foi avaliada em toda a parcela a
severidade da queima das folhas (Alter-
naria dauci) segundo a escala de
Aguilar et al. (1985), modificada por Oli-
veira Filho (1990). Nessa escala, 0%=
ausência da doença, de 1 a 10%= lesões
escassas nas folhas superiores e abun-
dantes nas folhas inferiores, de 31 a
60%= lesões abundantes nas folhas su-
periores e folhas inferiores mortas, e de
61 a 100%= a maior parte das folhas su-
periores e todas as inferiores mortas.
Salienta-se que cada parcela foi estima-
da por três avaliadores e depois reali-
zou-se a média das percentagens atri-
buídas. Na Clínica Fitossanitária do
ICIAG-UFU, foram feitas análises para
identificação dos patógenos predomi-
nantes nas lesões das folhas.

Aos 91 e 96 dias após a semeadura,
procedeu-se a colheita manual da área
útil de 1,4 e 1,8 m2 das cvs. plantadas no
outono-inverno e no verão, respectiva-
mente, avaliando-se as características:
a) produtividade total (t ha-1); b) produ-
tividade de raízes comerciais (t ha-1),
considerando-se o padrão de classifica-
ção estabelecido pela CEASA-MG
(2006), realizada a partir do peso das ce-
nouras na parcela útil, considerando
perda de 30% da área de 1 ha com corre-
dores entre canteiros e carreadores; c)
% de raízes comerciais; e) % de ombro
verde considerando aquelas que tinham
manchas maiores que 10% da área em
torno do ápice da raiz. Foi realizada a
análise de variância dos dados obtidos,
sendo as médias comparadas pelo teste
de Tukey, a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas duas épocas de plantio houve,
de modo geral, diferença estatística
quanto à produtividade total (Tabela 1).
No cultivo de verão, os menores valo-
res foram encontrados nas cvs. Forto e
Nantes, como já era de se esperar, pois
as mesmas são cvs. para outono-inver-
no. A produtividade total estimada da
cv. Alvorada foi de 34,2 t/ha, não dife-
rindo significativamente das cvs. do Gru-
po Brasília. No entanto, a % de raízes
comerciais da Alvorada foi 28,2% o que
corresponde a uma produtividade esti-
mada de 9,82 t/ha (Tabela 1). Este resul-
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Tabela 1. Produtividade total, porcentagem e produtividade de raízes comerciais de cenoura
de diferentes cultivares nos cultivos de verão e outono-inverno (total yield, percentage and
commercial root yield of carrots of different cultivars during Summer and Autumn-Winter
cropping). Uberlândia, UFU, 2002.

Cultivar

Produtividade (t ha-1) Raízes comerciais
(%)Raízes totais Raízes comerciais

Verão
Outono-
inverno

Verão
Outono-
inverno

Verão
Outono-
inverno

Brasília Calibrada 34,80a 37,85a 9,82 28,69 28,22a 75,80a

Alvorada 34,20a 35,55ab 10,12 27,41 29,59a 77,10a

Brasília Alta Seleção 32,98a 35,05ab 9,01 26,25 27,32a 74,90a

Brasília RL 27,53ab 34,00ab 8,26 27,82 30,00a 79,60a

Carandaí 24,30b 29,60b 4,74 25,65 31,21a 75,44a

Forto 13,85b 34,95ab 3,71 20,85 26,79a 67,90a

Nantes 7,23b 30,70ab 0,80 22,50 11,07b 76,00a

C.V (%) 14,4 10,1 17,2 12,4

Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de
Tukey, p≤0,05 (averages followed by the same small cap letter in the column do not differ by
the Tukey test at 5% probability).
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tado não está de acordo com Vieira et al.
(2000), que apontam produtividade de
30 a 35 t/ha de raízes comerciais para
Alvorada.

A baixa percentagem de raízes co-
merciais verificada em Alvorada e demais
cultivares no plantio de verão (Tabela 1)
provavelmente se deve à alta
pluviosidade e temperaturas no perío-
do, sendo de 1.172 mm e temperatura
média de 23,7°C com máxima em 27,7°C.
Segundo Finger et al. (2005), tempera-
turas nesta faixa associadas à alta umi-
dade do ar favorecem o desenvolvimen-
to de doenças foliares, principalmente a
queima das folhas, o que no caso do
experimento, se comprova com as altas
% de severidade da queima das folhas
em todas as cvs., exceto Alvorada que
teve a menor severidade, mas mesmo com
31% de severidade (Tabela 2), foi
suficiente para diminuir a produtividade
de raízes comerciais. Vale ressaltar que
esta % de severidade implica em lesões
abundantes nas folhas superiores e fo-
lhas inferiores mortas o que leva à dimi-
nuição da área foliar, o que aliado às con-
dições ambientais desfavoráveis à cul-
tura, é altamente prejudicial para a pro-
dutividade da mesma. Segundo os mes-
mos autores citados anteriormente, as
maiores taxas de crescimento de raízes
são obtidas entre 18 e 20°C, temperatu-
ras bem mais amenas que as registradas
no experimento. Brito et al (1997) e
Muniz & Ponte (1988) verificaram que o
aumento na severidade da doença re-
sulta em menor produtividade da cenou-
ra. Segundo Finger et al. (2005), as cvs.
de inverno, Grupo Nantes são as mais
exigentes em temperaturas amenas, re-
comendadas para cultivo em locais cuja
temperatura média durante o crescimen-
to seja inferior a 25oC. Produz raízes uni-
formes, cilíndricas com excelentes qua-
lidades de cor, textura e formato, sendo
as que mais atendem à preferência dos
consumidores, porém são muito susce-
tíveis à queima das folhas. Por sua vez,
segundo os mesmos autores, as cvs. de
verão, como as “Brasílias” e Carandaí
são as que apresentam maior tolerância
a temperaturas elevadas e maior resis-
tência à queima das folhas, porém com
raízes de menor qualidade, pois possu-
em uma coloração laranja mais clara.

Brito et al (1997) verificaram que no
plantio de verão em Uberlândia, as cvs.

Kuroda Nacional, Kuronan, Brasília e
Uberlândia apresentaram resistência à
queima das folhas; Primavera compor-
tou-se moderadamente resistente; Tro-
pical, Forto, Nantes, Meio Comprida
Nantes e Prodoco foram suscetíveis.
Entretanto, as cultivares consideradas
resistentes apresentaram baixo rendi-
mento de raízes, o que de acordo com
Aguilar et al. (1986), mesmo as cultiva-
res mais resistentes à queima das folhas
também sofreram prejuízos por ocasião
da época de verão.

No cultivo de outono-inverno só foi
verificada diferença estatística na pro-
dutividade total entre as cvs. Brasília
Calibrada (maior produtividade), e
Carandaí (menor produtividade) (Tabe-
la 1). Com relação à % de raízes comer-
ciais não houve diferença estatística en-
tre as cvs. Com relação à severidade de
queima das folhas, Forto, Alvorada e
Nantes foram as que apresentaram as
menores % no final do ciclo da cultura
(Tabela 2). Vale lembrar que no experi-
mento de verão, Alvorada foi a que tam-
bém teve a menor % de severidade da
doença. Forto e Nantes são cultivares
típicas de inverno e as temperaturas mais
amenas do período do experimento (mé-
dia de 21,9°C, mínima dem 16,6°C e máxi-
ma de 27,2°C), com certeza levaram ao
seu melhor desenvolvimento podendo
ter influenciado a maior tolerância à se-
veridade da doença.

A cultivar Brasília Alta Seleção foi a
que apresentou a maior severidade, mas
sem diferir estatisticamente das cultiva-

res Brasília RL, Carandaí e Brasília Cali-
brada. Luz et al. (2004), ao avaliarem a
resistência à queima das folhas e a pro-
dutividade de nove cultivares (Brasília,
Kuroda Nacional, Kuronan, Nantes,
Forto, Primavera, Produco, Meio Com-
prida Nantes e Uberlândia (F

4
 - Brasília x

Tropical Campinas), também durante o
inverno de Uberlândia, verificaram que
a referida doença não influenciou a pro-
dutividade da cenoura, já que as corre-
lações entre produção total e produção
de raízes comerciais em relação à severi-
dade, a qual foi baixa, não foram signifi-
cativas. Os autores salientam que os
baixos valores de severidade encontra-
dos no período de inverno devem-se ao
fato de que as condições climáticas não
foram favoráveis ao desenvolvimento da
doença. Segundo Muniz & Magalhães
(1984), para o desenvolvimento de Al-
ternaria dauci, os requisitos básicos
são alta umidade relativa, alta precipita-
ção e temperatura moderada. A precipi-
tação total no período do experimento
foi de 335,6 mm e, conforme já relatado,
a temperatura média foi de 21,9°C com
mínima em 16,6°C e máxima de 27,2°C.
Estas temperaturas, consideradas ame-
nas, não foram suficientes para promo-
ver o florescimento nas cultivares reco-
mendadas para verão, como as Brasílias,
Alvorada e Carandaí. Vale ressaltar que
o experimento foi conduzido no outono
e início de inverno; Filgueira (2008),
alertou que estas cvs. não devem ser
expostas a baixas temperaturas no cam-
po, pois florescem facilmente, portanto

Desempenho de cultivares de cenoura no verão e outono-inverno em Uberlândia-MG

Tabela 2. Porcentagem de severidade de queima das folhas e de raízes comerciais de cenoura
com ombro verde nos cultivos de verão e outono-inverno por ocasião da colheita (percentage
of leaf blight severity and commercial roots of carrots with green shoulder during Summer and
Autumn-Winter cropping at harvest). Uberlândia, UFU, 2002.

Cultivares
Severidade (%) Raízes com ombro verde (%)

Verão
Outono-
inverno

Verão
Outono-
inverno

Alvorada 31,0b 14,5b 13,7ab 12,0ab

Brasília Calibrada 59,3a 24,7ab 33,2a 31,6a

Brasília Alta Seleção 62,5a 47,4a 21,1a 20,6ab

Carandaí 74,0a 33,0a 11,3ab 10,1ab

Brasília RL 75,3a 31,5a 30,7a 29,2a

Forto 86,5a 15,3b 12,3ab 9,9ab

Nantes 97,0a 16,0b 0,0b 0,0b

CV (%) 17,3 19,6 36,5 48,0

Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de
Tukey, p≤0,05 (averages followed by the same small cap letter in the column do not differ by
the Tukey test at 5% probability).
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não seria recomendado o seu plantio a
partir de maio.

A cv. Alvorada não diferiu das de-
mais nos cultivos de verão e de outono-
inverno em incidência de ombro verde
(Tabela 2). Esta cv. de verão produz
raízes com baixa incidência de ombro
verde (Finger et al., 2005). Não houve
incidência desta anomalia na cv. Nantes,
o que reforça o fato da mesma ser consi-
derada padrão de qualidade no Brasil
(Souza, 1994) e, de acordo com Finger et
al. (2005), esta cultivar possui baixa in-
cidência de ombro verde. Os maiores
valores absolutos foram encontrados
nas cultivares Brasília Média Calibrada
e Brasília RL. Salienta-se que o ombro
verde além de depender da cultivar, pode
ocorrer em função das épocas de plan-
tio, de colheita e do espaçamento, de-
preciando as raízes no momento de se-
rem comercializadas (Finger et al., 2005).

Conclui-se que no cultivo de verão,
as cvs. Alvorada, Carandaí e as
“Brasílias” podem ser plantadas nesta
época. Quanto ao cultivo do outono nas
condições de Uberlândia, pode-se plan-
tar, além das cultivares de inverno, as de
verão também mas, com estas últimas o
produtor correrá o risco do florescimento
precoce, caso se tenha um outono com
temperaturas mais baixas.
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